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GRADO EN INGENIERÍA DE LA EDIFICACIÓN

I  Área: Ingeniería y arquitectura.

I Tipo de enseñanza: t í tulo of icial de Grado en Ingen¡ería de
la Edif icación.

I Universidades en las gue se ¡mparte. En la actual idad,
el Crado en Ingeniería de la Edif icación se ¡mparte en los
s¡gu¡entes centros: Universidad Alfonso X El Sabio de Madrid,
Universidad Antonio de Nebri ja de Madrid, Universidad Ca-
milo José Cela de Madrid, Universidad Cardenal Herrera-CEU
de Valencia, Universidad de Alcalá, Universidad de Al icante,
Universidad de Extremadura, Universidad de Cirona, Univer-
sidad de Cranada, Universidad de La Laguna, Universidad de
Lleida, Universidad de Navarra, Universidad de Salamanca,
Universidad Europea de Madrid, Universidad Europea Miguel
de Cervantes, Universidad Jaume I de Castel lón, Universi-

Di fe renc ias  con  l a  an t i gua  t i t u l ac ión

El Crado en Ingeniería de EdiÉcación sustituye a la

carrera de Arquirectura Técnica, es decir, incluye todas

sus atribuciones profesionales, pero deja de ser una

carrera media y pasa a constituir un grado Esto supone

una mayor formación para el alumno y un aspecro

muy positivo para el fururo profesional
. , 1  -  - i - ^ r ^ - i Á ^  ^ l(  L a  a u a P L d L r u r r  d l

nuevo espacro europeo

permi te a los a lumnos

adquir i r  las habi l idades y

competenctaS necesar|45

para el ejercicio de una

discrp l ina tan apasio-

nante como exrgente,

compleja y diversa que,

en la actualidad, se ve

somet¡da a una ¡ntensa

evolución y rransforma-

ción Por ello, nosorros

ofrecemos, dentro del
o r r r l n  i r ¡ n p r : r r n <  r l e

^ - ^ ^ ^ t ^ l ; - ^ ^ : A ^ .  a  ^ ^ -
c ) P t r L r d [ ¿ d L i u r  r .  L U r  r ) -

trucc¡ón y Nuevas Tec-

nologías, Res¡auración

Monumental  y  Cesr ión
r le  Prnr ie r tnc  v  l )h r r<r ,

afi rma Purifrcación Con-

dad Politécnica de Catalunya, Universidad Politécnica de
Valencia, Universidad Pompeu Fabra de Barcelona, Univer-
sidad Ponti f icia de Salamanca, Universidad Ramon Llul l  de
Barcelona.

I Carga lect iva: La estructura del Título de Grado en Ingenie-
ría de la Edif icación cuenta con 240 créditos que se distr ibu-
yen en cuatro cursos de 60 créditos.

La distr ibución de asignaturas está hecha de manera que en los
dos primeros cursos se adquieran los conocimientos básicos
y fundamentales gue abarcan las áreas de los fundamentos
científ icos, aspectos básicos de legislación y economía, co-
nocimientos principales de técnicas, sistemas constructivos,
sistemas de instalaciones y materiales.

Estos conocimientos se amplían posteriormente en el tercer
curso. Entre el tercer y cuarto curso se desarrollan la optati-
vidad de la t i tulación, entre la que se encuentra las prácticas
en empresa (cuarto curso). En el últ imo semestre del plan de
estudios se encuentra el Proyecto Fin de Crado. La oferta de
optatividad del plan incluye 72 créditos de los que el alumno
ha de escoger 24.

zález, subdirectora de la Escuela de Arquitectura de la

Universidad de Navarra.

El grado tiene un año más de duración que la

antigua carrera de Arquitectura Técnica, por lo que se

disrribuye de forma más coherenre la carga lecriva del

alumno Custavo Arcones, coordinador académico del

Crado en Ingeniería de la Edificación en la Universidad

Europea Miguel de Cervan¡es de Valladolid, desraca

Los alumnos de
la Unlversldad

Europea lllguel
de Cervantes

reclben forma-
clón en ahorro

y eflclencla
energétlca.



f
, { { . . ¿ _ ' 1

' ,  * :  '
qil

r,ii,
{ '

1 .  D i r i g i r  l a  e j e c u c i ó n  m a t e r i a l  d e  l a s  o b r a s

c l e  u r b ¡ n i z a c i ó n  y  e d i f i c a c i ó n ,  d e  s u s

i n s t ¡ l a c i o n e s  y  e l e m e n t o s ,  l l e v ¡ n d o  a  c a b o

c l  c o n t r o l  c u a l i t a t i v o  y  c L r a n t i r a r ¡ v o  d e  l o

c o n s r r u i d o  n r e d i a n t e  e l  e s t ¡ b l e c i n r i e n '

t o  y  g e s t i ó n  d e  l o s  p l a n e s  d e  c o n t r o l  d e
r r . r l e r  i . 1 l c 5 .  s , s t e m a 5  y  e j e t  r r t  r o ' l  d c  o b r ¡ ,

e l a b o r a n d o  l o s  c o r r e s p o n d i e n t e s  r e g i s r r o s

p a r a  s u  i n c o r p o r a c i ó n  a l  L i b r o  d e l  E d r f i c i o

2 .  C c s t i ó n  e c o n ó r n i c a  y  f i n a n c r e r a :  c o n t r o l

eco r r t i n r i co  c l e  l a  ob ra  e l abo ra r roc ¡  r¿ r s

c c r t i f i c a c r o n e s  y  l a  l i q u i d a c i ó n  c l e  l a  o b r a

elec r . r  t  ac la

3  l ) i r ecc i ón  y  ges t rón  de  en rp resas  p ron ro '

r o r  e s  y  c o n s t r u c t o r a s

4  Rcc l ¡ c ra r  es tud ios  y  p l anes  de  segL r r i c l ac l

y  sa l L r c l  l abo ra l  y  coo rd i na r  l a  ac t i v i c l ¡ c l

c l e  l as  en rp resas  en  ma te r i a  de  segu r i c l ad

y  sa luc l  l abo ra l  en  ob ras  c l e  cons t ruc -

c  i r j n ,  t an to  cn  f ase  de  p royec to  con ro  c l e

c l cc r r c r i r n

5 .  L l c v ¡ r  a  c a b o  a c t i v i d a d e s  t ó c n r c a s  d e

c i l c  r r l o ,  n r c d r c r o n e s ,  v a l o r a c i o n e s ,  t a s a c i o '

ncs  y  es tuc l i os  c l e  v i ab i l i c l ac l  econón r r ca ;

r c . r l i z a r  p e r r t a c i o n e s ,  i n s p e c c i o n c s ,  ¡ n á l i s i s

c l c  pa to l og ía  y  o t r os  a r rá l ogos  y  r cdac ta r

1 o s  i n f o r r c s ,  d i c t á m e n e s  y  d o c u n . r e n t o s

t ó c n i c o s  c o r r e s p o n d i e n t e s ;  e f c c t u a r  l e v a r r -

t ¿ l n r i c n t o s  d e  p l a n o s  e n  s o l a r e s  y  c d i f i c i o s

6 .  E l a b o r a r  l o s  p r o y e c t o s  t é c n i c o s  y  c l c s '

c t t t ¡ r cña r  l a  c l i r ecc i ón  c l e  ob ras  c l e  ed i f i ca -

c i r j n  c n  c l  á r r b r t o  d c  s u  h a b i l i t ¡ c i ó n  l e g a l

7  C , c s t i o n a r  l a s  r ¡ u e v a s  r e c n o l o g í a s  e c l i '

I i c a t o r i a s  y  p a r t i c i p a r  e n  l o s  p r o c e s o s  d e

g c s t i o n  c i e  l a  c a l i d a d  e n  l a  e c l i f i c a c i ó l r ;  r e a -

I i z a r  . r r á l i s i s ,  e v a l u a c i o r ¡ e s  y  c e r t i f i c a c i o n e s

d ,  ,  f i ,  r e n ,  i . r  e ' r e r p e r r , . r . r \ .  L U n t r )  r ' 5 L u ( l i u \

c l e  s o s t e n i b i l i d a d  e n  l o s  e d i f i c i o s

8 .  D r r i g i r  y  ges t i ona r  e l  uso ,  consc rv ; r c rón  y

n r a n t c n i m i e n t o  d e  l o s  e d i f i c i o s ,  r c d a c r a n '

t l o  l os  t l , r t  u rnen tos  t ecn i cos  ne  LL ' s . u  i o \

E l a b o r a r  e s t u d i o s  d e l  c i c l o  d e  v i d a  ú t i l  d e

l o s  n r . r t e n . r l e r .  s i s t e m ¡ s  c o n s t r u ( ( i v u \  y

c d i f i c i o s  C e s t i o n a r  e l  r r a t a m i e r ¡ t o  d e  l o s

r c s i d u o s  d e  d e r ¡ o l r c i ó n  y  d e  l a  c o n s t r u c '

c r ó n

9 .  A s e s o r a r  t é c n i c a m e n t e  e n  l o s  p r o c e s o s

c l e  f a b r i c a c i ó n  d e  m a t e r i a l e s  y  e l e m e n t o s

u t i l i z a d o s  e n  l a  c o n s t r u c c i ó n  d e  e c l i f i c i o s

1 0 .  C e s t i o n a r  e l  p r o c e s o  i n m o b i l i a r i o  e n

su  con jun ro  Os ten ta r  l a  r ep rese r - r t ac i ón

t ó c n i c a  d e  l a s  e m p r e s a s  c o n s t r L r c t o r a s  e n

l a s  o b r a s  d e  e d i f i c a c i ó n

1 1  l n t c g r a c i ó n  c o m o  t é c n i c o s  s u p e r i o r e s

t '  . r  A d r ¡ i n i s r r ¿ c i o n  P u b l i c ¿

1 2 .  l n v e s r  g a c r o n  )  d o c e n c i ¿

que plantea la so-

a

.t
;

"Et ingeniero de edificación
ua a tener que

ciedad del siglo XXI en cuanto
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GRADO EN INGENIERíA DE LA EDIFICACIóN

I Formar profesionales que pueden desempeñar su profesión en
organizaciones que tengan su act¡vidad dentro del sector de la
edificación, desarrollando tareas asociadas a la dirección y con-
trol de obras de edificación, con una constante sensibilidad hacia
todo lo relacionado con las áreas de la calidad y la seguridad.

I Dotar a dichos profesionales con unos sólidos conocimientos
científicos y técnicos en las áreas de su profesión, inculcando un
interés constante por la investigación, la innovación y la producti-
vidad.

I Dotar a dichos profesionales de todos los conocimientos econó-
micos, legales y éticos necesarios para el desempeño adecuado
de su profesión.

I Capacitar al futuro profesional para la gestión de todo el pro-
ceso inmobiliario en su conjunto, así como para el desempeño
de tareas de gest¡ón en empresas relacionadas con su área de
activ¡dad.

I Formar un profesional que sepa trabajar en un mundo cam-
biante, dotándole de los conocimientos y técnicas necesar¡as
para adaptarse a nuevas situaciones, analizar y resolver pro-
blemas e interactuar con otros profesionales provenientes de
otras discipl inas y culturas.

I Inculcar al futuro profesional la necesidad de desarrollar toda
actividad desde el respe[o a los derechos fundamentales y al
principio de igualdad entre hombres y mujeres; desde el respe-
to y promoción de los Derechos Humanos y los principios de
igualdad de oportunidades, no discriminación y accesibi l idad
universal de las personas con discapacidad; y de acuerdo con
los valores democráticos y de una cultura de paz.

Per f i l  de l  es tud ian te

El Crado en Ingeniería de la

EdiÉcación requiere estudianres

interesados en el mundo de la

construccrón, con conocrmrentos

récnicos (fÍsica y maremáricas),

visión espacial y habil idad para

las relaciones personales; facil i-

dad para el trabajo en equipo,

do¡es de organización y gestión;

capacidad de asunción de res-

ponsabil idades y de l iderazgo

Cus¡avo Arcones deFne

al  a lumno ideal  como <un

esrudiante motivado y tenaz En

cuan[o a la preparación previa,

que le aportará mayor facil idad

para desempeñar sus es¡udios, es

importanre la geomecría, ya que

los srstemas de represenración son el lenguaje que se

usa en numerosas asignaturas y en el transcurso de la
profesión, así como una buena base matemá¡ica>.

En defini¡iva, es un grado dirigido a alumnos que se

sientan atraídos por el mundo de la construcción en

todos sus aspectos y, al mismo t¡empo, estén sensibi-

l izados con el medio ambiente, quieran conseguir que

los edificios ahorren energía y sean respetuosos con su

entorno con el objetivo de conseguir una consrrucción

más sostenible También es deseable que los alumnos

se preocupen por que los edificios estén a la medida de

las posibil idades económicas del futuro comprador.

<El ingeniero de edificación es, en primer lugar, un

gran gestor y una persona eminentemente práctica

Ha de tener una buena formación en matemát¡cas y

física, ser receprivo y observador, con capacidad de

concentración, de sínresis y de improvisación, orga-

nizado y preparado para trabajar en equipo>, aFrma

Purif icación Conzález

Una profes ión con futuro

Debido a la formación generalisra a la que se orienra

la carrera en España, el graduado puede formar parre

de equipos mukidisciplinares en numerosas áreas

relacronadas con la construcción y los desarrollos inmo-

bil iarios. Además, la profesión puede ejercerse l ibre-

El grado tlene
un contenido

emlnentemente
práctlco.

lmagen: Universi-
dad de Navarra,
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Tomando como ejemplo el plan de estudios apl icado en la

Universidad de Navarra puede establecerse un guión de las ma-
terias más importantes que se estudian en este grado.

f *XP]?i{¡*S !e9{*e f ü3 lr : i ' l }

1. Matemáticas y Física: el alumno conoce los fundamentos
de matemáticas y f ísica apl icados apl icación al campo de las
estructuras, instalaciones, construcción y economía. Para
acercar la asignatura a la realidad de la profesión, se describen
casos reales en términos matemáticos, particularizando estos
en problemas concretos de Física, Construcción, Estructuras,
Economía, etc.

2. Expresión Gráfica: el alumno adquir irá habi l idades para
comunicarse mediante la representación gráñca a través de
planos, croquis y detal les en el campo de la edif icación. La
Geometría, tanto plana como descript iva, potencia la com-
prensión de un lenguaje bidimensional a uno tr idimensional
a la hora de interpretar y la comprensión y plasmación de un
lenguaje tr idimensional a uno bidimensional en el plano de
las ideas, con el objet ivo de hacer posible la comunicación y la
ejecución en el proceso edificatorio. Por su parte, la expresión
gráfica introduce al alumno en los sistemas de representa-
ción espacial,  el desarrol lo del croquis, la proporcional idad,
el lenguaje y las técnicas de la representación gráfica de los
elementos y procesos constructivos. Asimismo, enseña al es-
tudiante a elaborar la documentación gráfica de un proyecto
de ejecución desde el planteamiento general hasta el detal le
construcuvo.

3. Materiales: el estudiante conoce las características físico-
químicas de los materiales empleados en la construcción con
la f inal idad de estimar cuál será su comoortamiento previsible

ante las acciones que reciban en cada momento.

4. Empresa: famil iar iza al alumno con aspectos empresariales
con los que se encontrará en el desarrol lo de su profesión.
Incluye el conocimiento del concepto de empresa, marco
insti tucional, modelos de organización, planif i  cación, conrrol
y toma de decisiones estratégicas en ambientes de certe-
za, r iesgo e incert idumbre; sistemas de producción, costes,
plani6cación, fuentes de f inanciación y elaboración de planes
fi nancieros y presupuestos.

5. Derecho: el alumno también conoce la normativa que regula
los diferentes elementos que intervienen en el proceso de
construcción y las relaciones jurídicas de los profesionales
de la construcción con Ia Administración, con la propiedad
y con terceros en múlt iples situaciones que estas relaciones
presentan (derecho hipotecario, propiedad, arrendamientos,
expropiación forzosa, etc.).

r0&Mgcrslt a$pgtIrIcA {1?9 EcT$l

1. Gestión de Procesos. El estudiante aprende a organizar los
procesos constructivos en el t iempo teniendo en cuenta
los recursos humanos y los medios materiales con los que
cuenta. En esta materia se estudia, además, cómo redactar
un plan de seguridad o temas relacionados con gesrión de la
cal idad y medio ambiente.

2. Expresión Gráfica. Incluye el conocimiento de procedimien-
tos y métodos infográficos y cartográficos en el campo de la
edif icación, así como conocimientos sobre instrumentación
topográfica, levantamien[o gráfico de solares y edif icios y su
replanteo en el terreno.

3. Técnicas y Tecnología de la Edificación. Pretende que el
alumno conozca los sistemas constructivos empleados en
edif i  cación, estudiando las caracreríst icas f i  sico-químicas
que los definen así como su adecuación al uso y a la r ipología
del edif icio, y el control de cal idad en la fase de ejecución
y puesta en obra. También se introduce al estudiante en
todos los aspectos relacionados con el edif icio ya construido:
estudio de las lesiones, mantenimiento, y rehabil i tación y
restauración del patr imonio.

4. Estructuras e lnstalaciones en la Edificación. Pretende el
aprendizaje de los cri terios de análisis y diseño apl icables a
las estructuras, así como el conocimiento de los aspectos
morfológicos, las bases de cálculo, la normativa existente y la
ejecución material.

5. Gestión Urbaníst ica y Economía Aplicadas. El estudiante
aprende a real izar mediciones y presupuestos, y a analizar y
controlar costes durante el Droceso constructivo. Asimismo,
introduce al alumno en los estudios de viabi l idad económica
de las promociones inmobil iar ias, las tasaciones de bienes
inmuebles y los estudios de mercado.

6, Proyectos técnicos. El alumno aprende a desarrol lar la docu-
mentación necesaria para proyectos de ejecución elaborados
de forma mult idiscipl inar. El estudiante aprende a organizar
las tramitaciones básicas en el campo de la edif icación y la
promoción, y aanalizar los proyectos de ejecución para su
traslación a la obra.

Además de la formación básica y específ ica, el grado en
Ingeniería de la Edif icación incluye formación general -18 ECTS-
(Antropología y Claves de Cultura Contemporánea), así como
asignaturas optat ivas -15 ECTS-. Para la obtención del t í tulo de
lngeniero de Edificación, es necesario realizar un Proyecto Fin
de Crado, incluido en los cuatro años de la carrera.



GRADO EN INGENIERíA DE LA EDIFICACIóN

La geometrfa y la repre-

sentac¡ón gráfica son

campos que debe dom¡nar
el alumno.
lmagen: Universidad de
Navarra.

mente, siendo supervisado

ese e.lerc¡cio por los colegios

of ciales de Arquitecros

Técn icos y Aparejadores.

El ingeniero de edjfrcación

es un profesional muy

cualiÉcado para trabajar en

el  ampl io campo de espe-

cializaciones que existe en

el sector de la editrcacrón,

desde la propia ejecución de

las obras hasra Ia gesr ión de

las empresas de promoción

y construcción al más ako

nivel. Es decir, el ingeniero

de ediFcación es un profesro-

nal muy polivalente, que puede ejercer muchos puestos

de trabajo dilerentes: desde dirección de ejecución

de obra hasta incegrarse en una oFcina de proyectos,

arquirectura o ingeniería También puede formar parte

de un gabinete de estudios de una constructora o de la

propia dirección de dicha empresa <Aunque actual'

mente estamos ante una cr is is  inmobi l iar ia ,  es un buen

momento para comenzar a formarse en Ingeniería de

la Edifrcación, ya que las crisis son cíclicas y en el grado

también se prepara al esrudiante en otras áreas como la

apficación en la ediFcación de tecnologías relacionadas

con la sostenibrl idad y el medio ambiente, la seguridad

y salud en la obra, la restauración o la rehabil icación>,

afrrma Custavo Arcones Por su parte, Purifrcación

t
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c;üibijs seÍu eibneas
úg

Conzález coincide en que (es una ocasión l lena de

retos de cara al futuro Creo que este momento es igual

de bueno o, qutzá, mejor que otro cualquiera Es una

buena oportunidad para prepararse a conciencia para

el ejercicio fucuro de una profesión en la

que tienen gran imporrancia los conoci-

mientos técnicos pero también la capa-

cidad de gestionar las situaciones nuevas

que se presentan cada día El ingeniero de

edificación va a tener que dar respuesta a

los recos que planrea la sociedad del siglo

XXI en cuanto a calidad, respecro al medio

ambienre, seguridad, economía, sostenibil i-

dad .. > J<

Los profesores coinciden en que es un buen momento para

estud¡ar esta car?era.
lmagen: Un¡versidad Europea Miguel de Cervantes.


